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Resumo: O artigo tem como eixo temático a categoria fechamento das escolas no campo e como sustentação teórico-epistemológica a pesquisa de Doutorado, realizada de 2018 a 2022, pelo PPGE/UFAM. Os objetivos dialogam no âmbito da desnaturalização do fechamento das escolas do campo e da expropriação desse direito como “resultado das múltiplas dimensões”. Desta forma, apresentamos o materialismo histórico dialético com método de análises. Os resultados movimentam-se na tríade que compõem a tese de que o fechamento das escolas do campo não considera a realidade dos sujeitos do campo, e, que o materialismo histórico dialético é o método que permite a intepretação da realidade. Os autores revisitados foram Kosik (2011), (Marx, 2008), Neto (2011), Uchôa e Mourão (2018, 2022).
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 INTRODUÇÃO
O texto é o resultada de uma pesquisa realizada pelo Programa de Pós –Graduação em Educação, da Universidade Federal do Amazonas, de 2018 a 2022, financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM). As análises envolveram o eixo temático do fechamento das escolas do campo, sobre o título:  O fechamento de escolas no campo do Amazonas: subtração do direito à política de Educação em Alvarães e Uarini. O recorte do que apresentamos foi construído a partir da definição do método da pesquisa, das concepções política e ideológica, e da visão de mundo que promovem diálogos na defesa de uma sociedade mais justa e humana. 
A pesquisa de doutorado foi a primeira no âmbito das instituições federais e privadas do Amazonas que evidenciou o movimento de fechamento das escolas do campo no Estado. Esse resultado demonstra que é urgente a realização de mais pesquisas que apresentem a contradição do fechamento das escolas, e, como os sujeitos têm se percebido nesse movimento, na articulação entre a dialética da natureza, a dinâmica do trabalho no campo, a biodiversidade e a diversidade territorial amazônica do Amazonas. A partir desse elementos, desenhamos os conceitos do método que sustentou a tríade o fechamento das escolas do campo, o transporte escolar e nucleação, que definiu como tese:  o fechamento das escolas do campo não considera a realidade dos sujeitos do campo, esse processo ocasiona mudanças que dialogam com a expansão do capitalismo cujo objetivo  de cercear as políticas públicas é o de isolar o Amazonas e seus municípios para potencializar a agenda neoliberal, sobretudo, o desenraizamento cultural e histórico dos trabalhadores. 
Apresentamos considerações sobre o método a partir da ótica dos objetivos que conduziram todo o processo metodológico. Assim sendo, retornamos aos clássicos para dialogar sobre a desnaturalização do fechamento das escolas do campo. Discorremos com Marx e Kosik para construir uma argumentação de que é preciso desnaturalizar e negar os elementos de exploração e exclusão dos trabalhadores, e apontamos o fechamento das escolas do campo, como um dos elementos de exploração, neste tópico, não apresentamos a superação desse movimento, em função de exigir análises mais profundas, todavia, orientamos como leitura o livro: Para Além do Capital em razão de que István Mészarós, evidencia os elementos de superação para uma sociedade mais justa e humana. 
O eixo de análise que trata sobre expropriação de escolas do campo como “síntese de muitas determinações”, tem como ponto de partida o conceito da palavra expropriar, que segundo a definição do Dicionário Aurélio, significa: “aquilo que foi retirado de seu proprietário” em articulação com a “síntese de muitas determinações” que é categoria marxista interpretada por José Paulo Neto, e interpretada nesse texto como a tríade do fechamento das escolas do campo. Assim, a metodologia e os resultados se entrecruzam no diálogo entre o concreto e a realidade empírica pesquisada no decorrer do doutorado. 
A Desnaturalização do processo de fechamento das escolas do campo 
O eixo temático que discute sobre o fechamento das escolas no campo do Amazonas, tem como base de análise o método do materialismo histórico dialético, em função de considerar a concreta relação do objeto com a totalidade. Esse movimento configura-se no espiral entre singular – particular – universal que busca uma verdade não seja falseada, construída a partir dos pressupostos marxistas que são históricos, de trabalho, de luta e de classes. 
Nesta pesquisa,  o movimento entre o singular – particular e o universal se estabele dentre  outros fatores apartir dos indicadores divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), quando divulgaram que de 2014 a 2018, foram fechadas  9.394 escolas municipais das zonas rurais do Brasil. Os indicadores do INEP apontam  que neste mesmo período, 272 escolas municipais rurais deixaram de existir no Amazonas, e por consequência deste movimento, houve um crescente indíce de escolas do campo fechadas  em Alvarães e Uarini. A aparência  do objeto em Uarini, indica  que há apenas  paralisação das escolas  do campo, todaia, a realidade  que se apresenta é o fechamento das escolas multisseriadas e nucleadas. 

As escolas multisseriadas estão localizadas no meio rural e atendem estudantes do 1º ao 5º do ensino fundamental em uma mesma sala de aula, é importante considerar que nos ultimos anos, no município de Borba, existem escolas nucleadas que utilizarm a metodologia das escolas multisseriadas, é preciso debruçar sobre essa análise, uma vez que é uma categoria que emerge a parti da discussão da Educação do Campo, que se contrapoem a lógica do Modo de Produção Capitalista. 
Segundo Marx (2007), o ponto de vista do velho materialismo é a sociedade burguesa; o ponto de vista do novo é a sociedade humana, ou a humanidade socializada (MARX, 2007, p. 535). Marx supera as concepções do materialismo mecanicista e aponta o materialismo histórico que é a práxis humana, em linhas gerais, a filosofia da práxi
. 

Nas concepções de Gramsci (1995, p. 18), “uma filosofia da práxis só pode apresentar-se inicialmente, em uma atitude polêmica e crítica, como superação da maneira de pensar precedente e do pensamento concreto existente” [...]. Essa colocação nos remete para a interpretação de Kosik (2011), quando observa que a dialética materialista é o método da explicitação dos fenômenos culturais que parte da atividade prática objetiva do homem histórico. Dessa forma, o MHD é a interpretação da realidade a partir da práxis humana.

Essa práxis, tem para Gramsci, relação com as práticas revolucionárias no sentido de que “cada um transforma a si mesmo e se modifica, na medida em que si transforma, modifica todo o conjunto de relações do qual o sujeito é o ponto central”. (GRAMSCI, 1995, p. 40). Em Marx e Engels, a práxis corresponde a uma síntese, resultado de uma totalidade em que os elementos teóricos relativos às práticas produtivas, revolucionárias e artísticas são superados e adquiridos, portanto, uma nova vida. (SILVA, 2017, p. 23). 

         Nesse cenário, quando os movimentos sociais colocam o fechamento de escolas multisseriadas no palco dos debates, e, em função dessa totalidade, pesquisamos esse movimento nos municípios do Amazonas, há práticas revolucionárias que são históricas e permitem os sujeitos transformarem a sua realidade, pois problematizam, negam, e lutam pelo acesso e permanência das escolas nas comunidades e seringais amazônicos, no Amazonas, não existem movimentos sociais que evidenciam a luta contra o fechamento das escolas do campo, todavia, é uma análise que está em debate via instituições federais por intermédios de pesquisas científicas realizadas em seus programas de pós-graduação, como por exemplo, o PPGE da Universidade Federal do Amazonas.

Conforme Kosik (2011, p. 13):

A atitude primordial e imediata do homem, em face da realidade, não é a de um abstrato sujeito cognoscente, de uma mente pensante que examina a realidade especulativamente, porém, a de um ser que age objetiva e praticamente, de um indivíduo que exerce a sua atividade prática no trato com a natureza e com outros homens, tendo em vista a consecução dos próprios fins e interesses, dentro de um determinado conjunto de relações sociais. 

Para este autor, a realidade não se apresenta de imediato ao homem e por isso, na dialética, “a representação e o conceito da coisa em si”, são duas vertentes distintas do conhecimento; ou seja, duas qualidades da práxis humana.  Nesse sentido, “à medida que o sujeito se modifica, sofrem alterações as concepções, a tarefa, o sentido da filosofia e o conceito de homem e de mundo” (SILVA, 2017, p. 23), ou seja, o método vai se construindo a partir da visão de mundo do pesquisador. 

As considerações de Kosik (2011) e Silva (2017), são coerentes ao método, uma vez que em Uarini, o fenômeno que antecede o processo de fechamento das escolas é a paralisação. Os dados divulgados pelo INEP, em 2016, no município de Uarini, indicam que existiam 24 escolas paralisadas, de 2016 para 2019, esse índice aumentou, entretanto, não aparecem nos indicadores oficiais. O fechamento de escolas do campo é histórica, Souza (2017) afirma que a iniquidade da extinção das escolas de pequeno porte, não fazem parte do contexto recente, mas que vêm sendo construído no campo das contradições e das rupturas históricas. Esses aspectos apresentam múltiplas dimensões, que se entrecruzam entre a privatização do transporte escola, a monopolização do águas, das terras e das florestas pelo grande capital, o desenraizamento cultural, a comercialização do combustível, a contradição do conceito e discussão da categoria sustentabilidade e outras dimensões típicas de uma sociedade capitalista.
Neste cenário,  Pastório (2015), Souza (2017),  Lisboa (2017),  Santos (2017),  Santos (2018), e Hage
 (2014),  convergem ao explanar que o fechamento  de escolas multisseriadas faz parte da totalidade do modo de produção  e a hegemonia da ação do Estado tem sido no sentido da promoção e intensificação  da sociedade capitalista, o que nos permite a leitura de que, neste contexto, a hegemonia da sociedade burguesa se traduz na comercialização do combustível e no fechamento de escolas no campo de Uarini e Alvarães, além de transferir a responsabilidade com gastos sobre a educação para a sociedade civil. 

Para Hage (2014), a infraestrutura precária de funcionamento dessas escolas revela o descompromisso que tem sido tratada a escolarização ofertada à população do campo, e esse abandono é pelo Estado.  É importante resgatar o posicionamento de Arroyo (2014, p. 61), quando nos alerta que, seria “ingenuidade política dos movimentos sociais tentar assumir a responsabilidade da educação prescindindo de público, uma vez que a garantia dos direitos sociais somente acontece assumido como dever do Estado, no campo das políticas públicas”.

Segundo Kosik (2011, p.15), “o complexo dos fenômenos que povoam o ambiente cotidiano e a atmosfera comum da vida humana [...] constitui o mundo da pseudoconcreticidade”, é preciso avançar no sentido de desnaturalizar aquilo que se apresenta como natural; há portanto, que se discutir e problematizar dialeticamente no campo histórico, político e ideológico o fechamento das escolas do campo no sentido de apontar esse movimento como parte de um processo de exclusão dos trabalhadores causado no limiar do modo de produção capitalista. 
Para Uchôa e Mourão (2018), não é natural que no campo de Alvarães, um município com “72 comunidades”, existiam 37 escolas de classes multisseriadas. A pesquisa dessas autoras, realizada em 2018, coloca em pauta a contradição do fechamento das escolas no contexto amazônico onde geralmente a densidade demográfica é de 2 habitantes por km². Da mesma forma, é paradoxal o índice de paralisação de escolas em Uarini, segundo os dados do INEP (2019) de 2016 a 2019, não houve fechamento de escolas multisseriadas, entretanto, o indicador aponta substancial paralisação. A partir do objeto concreto, o materialismo histórico dialético norteou a essência das categorias que se revelaram no decorrer da pesquisa, no qual, considerou-se o fenômeno, a essência e as suas contradições.  

A expropriação de escolas do campo como “síntese de muitas determinações” 

Com base no materialismo histórico dialético, o processo de construção do conhecimento realiza um círculo de síntese conforme a realidade pesquisada, nesse sentido, “não é possível compreender a essência dos fenômenos isolando-os em sua singularidade e desconsiderando as concretas relações com a totalidade” (SILVA, 2017, p. 27). Ao considerar a dinâmica entre: as relações estabelecidas historicamente, entre o sujeito e o objeto, compreendemos que o fechamento das escolas no território do Amazonas, diz respeito ao aspecto particular, sua investigação não pode prescindir da compreensão dialética da totalidade; “o processo de construção do conhecimento vai do todo para as partes e depois das partes para o todo” (NETO, 2011, p. 3), configurando um círculo entre o particular, o singular e o universal. 

 
Para exemplificar o singular e o particular, consideramos as substâncias que interagem entre si, porém, com propriedades distintas, como, a água e o álcool. A sociedade é regida por um modo de produção historicamente definido na exploração do trabalho e para atender os interesses da classe dominante expropriam os direitos da classe trabalhadora. Marx e Engels (1999), nos explicam que no desenvolvimento das “forças produtivas atinge-se um estágio em que surgem forças produtivas e meios de circulação que só podem ser nefastos no âmbito das relações existentes e já não são forças produtivas, mas sim forças destrutivas”. (MARX & ENGELS, 1999, p. 49), essas forças destrutivas se configuram no Estado que se coloca para atender os interesses da classe que domina e ausenta-se de territórios que são interfaces entre o capital e o trabalho. 
As terras, os rios, os lagos, e as florestas são territórios de biodiversidade e diversidade que garantem a existência dos sujeitos a partir da coexistência com a natureza, porém, as condições materiais da população ainda são precárias, como por exemplo, há ausência de políticas efetivas de segurança, saúde, transporte e moradia, sobretudo, no período das cheias e secas dos rios. Segundo Kosik, para entender essa relação é necessário compreender o fenômeno e a essência, uma vez que sem o fenômeno, sem a sua manifestação e revelação, a essência seria inatingível. (KOSIK, 2011, p.16). Esse fenômeno pode ser relacionado com as implicação e inquietações sobre a pesquisa, não é natural o fechamento e paralisação de escolas em contextos tão diversificados como o nosso Amazonas. Há muitas contradições e valores ideológicos impostos pelo capital que precisam ser investigados, todavia, é preciso que os trabalhadores do campo, percebam que este movimento, é nefasto a valorização da história, do trabalho e da cultura local.  

Com base nas questões acima, naturalmente, nos questionamos: Qual a razão do fechamento das escolas no campo? Não temos uma resposta pronta e acabada, no entanto, o processo contraditório do modo de produção que naturaliza a violação dos direitos da classe trabalhadora é preciso ser analisado. 

É importante considerar que os elementos isolados, dispersos, separados, fornecidos pela experiência, caracteriza uma visão imediata do real (NETO, 2011), a visão imediata da realidade objetiva, constitui para Kosik (2011, p. 15), “o mundo da pseudoconcreticidade que se configura como um claro-escuro de verdade e engano”. Marx (2008) afirma que o concreto é concreto, porque é a síntese de muitas determinações, isto é a unidade do diverso. Por isso, o concreto aparece no pensamento como o processo da síntese, como resultado, não como ponto de partida, embora seja o verdadeiro ponto de partida e, portanto, o ponto de partida também da intuição e da representação.  (MARX, 2008, p. 258). 


Assim, se ignorarmos os elementos típicos de uma sociedade que está sob o modo de produção capitalista, essa pesquisa não terá sentido, pois a essência do objeto não será revelada. O movimento dialético entre o universal, o singular e o particular, permitirá uma constante relação entre o velho e o novo, até retornar para a categoria inicial. Marx, não considera esse processo como uma representação caótica do todo, “porém como uma rica totalidade de determinações e relações diversas”. (MARX, 2008, p. 258).  


Neto (2011, p.20), considera que para Marx “a teoria não se reduz ao exame sistemático das formas dadas de um objeto, com o pesquisador descrevendo-o detalhadamente e construindo modelos explicativos para dar conta à base de hipóteses”.  O autor enfatiza que o conhecimento teórico é o conhecimento do objeto – de sua estrutura e dinâmica – tal como ele é, sem si mesmo, na sua existência real, independente das aspirações do pesquisador.  Os interesses burgueses visam excluir os trabalhadores/as e classificar os seus; entretanto, há uma relação mútua entre capital e trabalho que se reafirmam pela dialética das relações estabelecidas.


Reafirmamos que isolar o objeto investigado em relação ao todo comprometeria a análise limitando-se às aparências. O estudo das políticas públicas da educação pública requer análise do Capital e do Estado como uma totalidade histórica e contraditória, que, estando o Estado nos moldes do capital, reflete a ordem vigente e retira direitos conquistados historicamente em função de atender e reproduzir do ponto de vista ideológico, os interesses do sujeito capital. Nesse sentido, as categorias: ideologia, contradição e totalidade foram indispensáveis para a investigação sobre o fechamento das escolas de classes multisseriadas e nucleadas em Uarini e Alvarães. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao realizar a pesquisa de doutorado, não considero que devo tecer linhas em função das considerações finais, pois de acordo com o método materialismo histórico dialético, nada é estático, tudo está em movimento e passivo de transformação.  Todavia, apresento algumas considerações que um ano após a finalização da pesquisa são pertinentes, a primeira é que nós não escolhemos o método, Ele, se apresenta a partir da nossa concepção política-ideológica e visão de mundo. Se, pensamos uma sociedade mais justa e humana, onde cada sujeito tem o direito ao acesso e permanência a políticas sociais, nos contrapomos ao modo de produção capitalista, por isso, consideramos a totalidade, a particularidade a singularidade no limiar da essência do objeto e do concreto pensado.
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